
Casinha natalina

Quem ama o clima de Natal e as decorações da época tem um novo espaço para visitar e  se encantar: 
a Casinha do Papai Noel da Poupex Oficial, no Setor Militar Urbano (SMU). A ornamentação estará 
disponível até 5 de janeiro, das 8h às 22h, com entrada gratuita. A pequena residência faz uma alusão 
à casa do Papai Noel. Tem quarto, banheiro, cozinha e detalhes especiais, como uma fruteira, tecidos 
decorativos e com cores vibrantes e arranjos. Devido ao tamanho do espaço, o ideal é a permanência de 
cinco pessoas por vez. Além da casinha, a atração conta com um presépio em tamanho natural, uma árvore 
de 10 metros iluminada por LEDs e uma fachada do edifício adornada com mais de 80 mil lâmpadas, 
cenário ideal para tirar fotos. Aos sábados e domingos, Papai Noel recebe os visitantes das 16h às 20h.
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Elizangela Bonina tem um altar da santa em casa

A devoção à santa foi passada pela mãe de Heloisa (E) e Lúcia

Padre Fernando Mizael: “Santa 
Luzia tem legitimidade na fé”

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

A 
Paróquia de Santa Luzia or-
ganizou, nesta sexta-feira, vá-
rias celebrações em homena-
gem àquela que ficou conhe-

cida como a protetora da visão. Foram 
três missas. Devotos católicos e a po-
pulação em geral também puderam 
aproveitar as barraquinhas de comi-
das, comprar brindes e participar da 
ação social que ofereceu alguns exa-
mes durante o dia. 

A sexta-feira 13 de dezembro teve para 
os fiéis católicos um significado diferen-
te daquele cultivado no imaginário  po-
pular. Nesta data são celebrados os mi-
lagres e a vida de Santa Luzia, padroeira 
dos olhos e da visão, considerada uma 
mártir pela Igreja Católica. Os fiéis cele-
bram Santa Luzia invocando bênçãos e 
intercessões. 

Maria Conceição Barroso Pacheco, 
84, moradora de Taguatinga é devota 
da santa. “Eu fiz um exame de vista e 
constatou um problema grave, que po-
deria me deixar cega. Me apeguei a Je-
sus Cristo e a Santa Luzia para interce-
der por mim”, conta. Maria Conceição 
foi à Paróquia de Santa Luzia, em Sa-
mambaia Sul, para celebrar e agradecer 
a cura que recebeu. “Deixei tudo para 
vir aqui hoje. Falei para o meu filho pe-
dir Uber para mim, quando o carro che-
gou, a  placa era 13, e ele era devoto da 
santa. Tem coisas que só Deus explica 
mesmo”, completa Maria.

Segundo estudos realizados por mar-
tirológicos, Luzia de Siracusa nasceu na 
região da Sícilia, na Itália, por volta de 
283 d.C. O pai morreu quando ela era 
criança e Luzia precisou cuidar da mãe 
doente. Certa vez, peregrinou até a ci-
dade de Catânia para rezar pela saúde 
da mãe na tumba de Santa Águeda. Ali 
decidiu dedicar a vida às obras divinas. 

Na época, o cristianismo era perse-
guido pelo governo romano e, quando 
a mãe foi curada, Luzia não quis mais 
esconder a cristandade e voltou-se in-
teiramente para a castidade. Um rapaz 
que queria torná-la sua esposa não con-
cordava e a denunciou para procônsul, 
magistrado encarregado de administrar 
cada província.

Luzia foi, então, presa, torturada, 
ameaçada e induzida a renunciar ao 
cristianismo. Sua morte tem duas ver-
sões. Na versão grega, ela teria sido 

decapitada. Já na latina, foi morta por 
golpes de espada. Existem diversas len-
das que ligam Luzia à visão. Uma diz 
que ela arrancou os olhos e imediata-
mente nasceu um novo par. Outra é 
uma versão etimológica que liga o no-
me, Luzia, com a palavra latina lux (luz).

Segundo o professor J. Alves, mem-
bro da Academia Brasileira de Hagio-
logia, um outro fator que atribui Santa 
Luzia aos olhos é que muitas pessoas, 
na época, acreditavam que “(os olhos) 
são as janelas por onde a luz penetra o 
nosso ser, permitindo que contemple-
mos a beleza das coisas e acolhamos, 
pelo olhar, nossos semelhantes”.

O pároco da igreja de Samam-
baia, Fernando Mizael, ressalta a im-
portância da santa para os fiéis da re-
gião. “Ela tem uma legitimidade na fé. 
Por meio dela, trabalhos sociais são de-
senvolvidos e contribuindo com o sa-
cramento da vida espiritual da comu-
nidade, conta. Fernando ainda aconse-
lha a quem procura ajuda espiritual. “O 
primeiro passo é acreditar em Jesus, ele 
é o aporte principal para desenvolver a 
fé nos santos da nossa religião. Sabendo 
porque o filho do Pai é importante pa-
ra a sua vida, você consegue identificar 
na vida dos santos o que também é im-
portante”, completa o padre.

Heloisa Silva, 69, diz que sua mãe era 
devota e que essa tradição foi passada 
às filhas: “Minha mãe era costureira, en-
tão sempre rezava para pedir a proteção 
da santa. Ela sempre fazia bolos e doces 
para levar para a quermesse em nome 
das intercessões de Santa Luzia, afirma. 
Lucia Silva, irmã de Heloísa, também 
compartilha da espiritualidade da mãe: 
“Minha mãe nos transmitiu a devoção 
à Santa Luzia, ela fazia doações à igreja 
para agradecer”, recorda-se. 

A coordenadora da pastoral familiar, 
Elisângela Bonina, 49, diz que a tradi-
ção também foi passada pela sua mãe: 
“Ela estava aqui todo dia 13 de dezem-
bro para agradecer as bênçãos de Santa 
Luzia. Ela operou a córnea e pediu pela 
intercessão da santa”. “Eu e meu mari-
do somos devotos desde que essa igreja 
era um barraquinho de madeira. Temos 
um altar para a santa em casa e minhas 
filhas também seguem o mesmo cami-
nho”, completa Elisângela. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado
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O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE e o INSS estão 

com vagas de estágio de cadastro reserva para estudantes do nível 

superior, médio e técnico para atuação em cidades de todo o Brasil. 

Para participar do processo seletivo e verificar os requisitos e cursos 
de cada vaga, é necessário consultar e se inscrever no link https://

pp.ciee.org.br/vitrine/12795/detalhe até às 12h do dia 15/01/2025. 

Os contratados para as vagas de nível médio e técnico receberão 

bolsa auxílio nos valores de R$ 694,36 por mês (para a jornada de 

30h semanais) e R$ 486,05 por mês (para a jornada de 20h semanais)  

Para o ensino superior, a bolsa auxílio é de R$ 1.125,69 por mês 

(jornada de 30h semanais) e R$ 787,98 por mês (jornada de 20h 

semanais). Além disso, os estagiários contam ainda com R$10,00 

de auxílio transporte por dia estagiado.

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS e 
CIEE abrem processo seletivo de estágio para 

estudantes do ensino superior, médio e técnico
As inscrições são gratuitas pelo Portal CIEE e a bolsa auxílio chega 

a R$ 1.125,69 por mês
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